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A vida das idéias

A reforma do Estado

A reforma que o Brasil recla-
ma não tem por objeto a Nação
e sim o Estado, Não existe pro-
priamente uma crise brasileira
e sim uma crise do Estado, de-
rivada das próprias estruturas
do seu tipo histórico.

Quanto ã Nação, tem, é cia-
ro, vários problemas graves, a
começar pelo volume da pobre-za e as -disparidades regionais.
Entretanto* num Mundo em
que, cada vez mais, tudo é con-
Mo e comparação, nossa pre-sença e projeção são cada vez
mais irrecusáveis. Vejam os
números da revista "Fortune",
de 31 de julho passado. Com ou
sem crise, mantivemos tran-
qüilamente a oitava posição na
economia ocidental, e a nona
(não mais a décima) na escala
internacional. Temos um PNB
pouco abaixo dos quatrocentos
bilhões de dólares. Logo após o
Canadá, cujo parque industrial
o nosso acaba de superar. Na
frente da China, da Espanha,
do Irã e da índia.

Entre 1984 e 88, somente seis
países cresceram a uma taxa
média de mais de quatro porcento ao ano: China, Coréia do
Sul, Taiwan, Brasil, Japão e
Canadá — nessa ordem. Claro
que não se trata nem de longe
do que costumava ser nosso
ritmo de crescimento nos anos
do "milagre brasileiro". Mas
em compensação, continuamos
bem afastados da queda muito
mais pronunciada ou franca es-
tagnação experimentada por
outros países em desenvolvi-
mento, especialmente no âmbi-
to latino-americano.

Ainda somos um pouco me-
nos da metade da economia
britânica, e um pouco menos
de um quarto da alemã. Porém
já representamos mais do do-
bro da economia suíça, da me-
Jricna e da sueca. Não admira
que o interior paulista já se pa-reça tanto com a Europa meri-
dional, ou que a nossa produ-
ção industrial tenha crescido
quase um terço em relação ao
primeiro semestre do ano pas-sado. Tanto a tendência quantoa conjuntura desmentem o tom
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apocalíptico dos profissionaisda crise. Inegavelmente» o Bra-
sil é a grande potência do Sul

Mas e certo que toda essa vi-
talidade poderia ser rápida-
mente expandida e cohsolidada
se não convivesse, com crês-
cente dificuldade, com um Es-
tado obeso e oneroso. Um velho
Estado patrimomal-proteeionis-ta, cheio de reflexos lentos e
resíduos perniciosos. Estado
paternalista, isto é, cartorial.

Estado incapaz de assegurar
o ensino básico, nem no acesso
nem na saída, Ou de proversaúde, ou profilaxia, em escala
satisfatória. Ou de franquear a
máquina da Justiça ao pobre.Mas perfeitamente capaz de ga-ranür a sobrevivência duma
custosa legião burocrática.

E preciso ler com atenção o
relatório do Banco Mundial so-
bre a estrutura salarial no Bra-
sil. O setor mais bem aqui-
nhoado, pensariam os
ingênuos, é seguramente o pri-vado. Afinal, é um país capita-
lista. Pois, não senhor: o setor
mais bem pago é, sensivelmen-
te, o gordo e amplamente inefi-
caz setor público.

Só que, dentro dele, ocorrem
violentas assimetrias, Enquan-
to os professores morrem de
fome, as estatais pululam de
minimarajás. De grupos ultra-
sindicalizados, que souberam
defender ou melhorar valente-
mente sua posição durante os
anos da crise e da dívida. As
cifras estão aí, ao arrepio de
toda retórica pseudo-nacíona-
lista. Os grandes feudos do
nosso estatismo cartorial man-
tiveram e ampliaram a dupladistorção: entre o setor público
e o privado, e dentro do pró-
prio setor público.

Vejo duas atitudes imaturas
em relação ao Estado e a eco-
nomia no Brasil de hoje. Há
uma pequena ala ideocrática,
de mentalidade paleolítica, que
pretende resolver o "prób(lema
Brasil" jogando o Estado? con-
tra o lucro, isto é, incitando o
Anjo Bom da Burocracia con-
tra o Dragão da Maldade do
Capitalismo. Burrice pura; por-
que entre outros efeitos isso

nos afastaria da economia-
Mundo, que ê capitalista, gra-
ças a Deus — e o resultado se-
ria absolutamente desastroso
para um país tão necessitado
de capitais e tecnologias, e que
já conquistou o terceiro saldo
exportador do planeta,

Nos antípodas dessa posição
estatoerata e eeonomicida há
os nossos anarquistas de direi-
ta, Para eles, nada de Estado,
tudo pelo lucro. Capitalismo
selvagem, estadófobo e anti-so-
ciai.

O problema é que esse apa-
rente prô-capitalismo muitas
vezes reflete apenas os pioreshábitos da nossa burguesia
cartorial, prima-irmã da buro-
cracia parasitária. Pois o lucro
só se justifica pelo investimen-
to. E esse tipo de burguesia
prefere nitidamente o capitalis-
mo-cassino, a especulação e o
proveito imediatista, à verda-
deira conduta empresarial, fei-
ta de inovação, de risco e do
sentido fecundo do longo pra-zo.

Ora, para garantir a canali-
zação maciça do lucro em in-
vestimento, nada como um
bom Estado moderno. Planifi-
cador sem ser dirigista. Promo-
cional em vez de protecionista.
Provedor de infra-estruturas
em vez de produtor monopolis-
ta. Privatista, mas sem parücu-
larismo. Amigo da economia
em véz de ser cúmplice do mau
empresário e do sindicalismo
irresponsável.

Um Estado, em suma, à japo-nesa, capaz de praticar a euta-
násia das firmas sem capacida-
de de competição. E capaz,
sobretudo, de assumir uma es-
pécie de bonapartismo econô-
mico, contrariando, se necessá-
rio, o interesse do capitalista
em nome do interesse geral do
capitalismo. Do capitalismo co-
mo condição necessária, ainda
que não suficiente, da prosperi-dade nacional e da justiça so-
ciai autêntica — aquela quenão se confunde com o iguali-
tarismo da penúria. O que o
velho Engels chamava de so-
çialismo dos imbecis.

ASSINE O GLOBO AQUI.
217-3000(rio)

(021)800-8433 (outros estados-ligação grátis)
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